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Platycyamus regnellii Pau-oercira BL.RS
Posoqueira acutifolia Fruta-de-macaco AI
Pouteria sn. ------._.----------- AI
Pterigota brasiliensis Farinha-seca RS
Pterodon emargintuus Sucuoira RS
Rhamnidium elaeocarpus Cafezinho AI
Rheedia gardneriana Remelento RS
Rol/inia silvatica Araticum BL,RS
Saguieria langsdorfii Esoinho-de-iuvu AI.BL
Samanea tubulosa Feiião-cru RS
Sapindus saponaria Saboneteira RS
Schinus terebinthifolius Aroeirinha RS
Schizolobium parahyba Guanuruvu RS
Sclerolobium denudatum Taoassuaré AI,BI
Senna macranthera Aleluia AI, BL,RS
Senna multijuga Pau-ci aarra RS
Solanum gmnuloso-leprosum Gruvitinea AI,BL
Sparattosperma leucanthum Cinco-folhas BL
Spondias lutea Caiá-mirim RS
Sterculia chicha Araxixá RS
Stryphnodendron pulcherrimurn Barbatimão AI,BL
Swartzia oblata Banana-df-papagaio RS
Syagurus romanzoffiana Coco-catarro BL
Tabebuia ochraceae Ipê-arnarelo AI,BL,RS.
Tibourhina granutosa Quaresmeira BL
Toulicia guianensis Mucurucá RS
Touticia so, Amendoin-de-veado RS
Trema mirrantha Trema AI,BL,RS
Trichilia hirta Catizuã BL.RS
Trichillia pal/ida Cati m á BL,RS
Vemonin discoíor Vassourão-nreto BL
Vernonia polyanthes Assaneixe BL
Virex polyg ama Tarumã BL
Zeyheria tuberrulosa Ioê-nrero AI,BL,RS
AI = ÁREA DE INUNDAÇÃO
BL= BIOTA LOCAL
RS = REGIÃO SUL (INCLUI OS MUNICÍPIOS VIZINHOS).
COLETA E CARACTERIZAÇÃO DE MATRIZES DE
AÇAIZEIRO (EUTERPE OLERACEA MART.) PARA
FRUTO NO ESTADO DO AMAPÁ
Gazel Filho, A,RI; Lima, t.s. S.2; Queiroz, l.A.L.J
IEng. Agr. M.S. Embrapa Amapá. Caixa Postal 10, CEP 68.902-
280. Macapá, AP. aderaldo@cpafap.embrapa.br; 2 Eng. Agr. M.
Se. Embrapa Solos. Rua Jardim Botânico, 1024, CEP 22.460-000.
Rio de Janeiro, RJ; 1 Eng. Fta!. Embrapa Amapá.
o Estado do Amapá, situado na parte setentrional
do Brasil, ocupa uma área de 143.400 km", encontran-
do-se nessa área uma série de espécies, entre as quais
destaca-se o açaizeiro (Euterpe oleracaea Mart), O
açaizeiro é uma palmeira cespitosa, nativa da Amazônia
Oriental, que ocorre de forma espontânea nos estados
do Pará, Amapá, Amazonas e Maranhão. A importância
do açaí na economia estadual é grande. Segundo Poul\et
(1998), o consumo médio diário de vinho de açaí na
cidade de Macapá, é da ordem de 27.000 a 34.000 litros,
Ao valor consumido na cidade, deve-se adicionar o que
é consumido diretamente nas áreas de extração e que
não pode ser mensurado. Em Macapá e Santana, esti-
ma-se a existência de 500 amassadeiras de açaí. Consi-
derando-se um emprego direto para cada amassadeira,
percebe-se a importância da espécie como geradora de
emprego, Segundo algumas estimativas, a cadeia
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produtiva deste fruto movimenta em torno de 20
milhões de dólares por ano no Estado. Apesar de sua
importância econômica e social, poucos estudos foram
feitos com o açaizeiro, tanto para palmito como para
frutos. O açaí destinado para produção de vinho é todo
de base extrativa. Com a derrubada de plantas para
extração de palmito, a diversidade genética de muitas
plantas promissoras para frutos pode estar está sendo
perdida, A seleção de plantas com características de
produtividade, precocidade na produção de frutos, são
alguns aspectos a buscar no seu melhoramento (Asai ..
1996). O objetivo deste trabalho é relatar características
de 35 matrizes de açaizeiro para frutos coletadas nos
Estados do Amapá e Pará. No Amapá, as coletas foram
realizadas nos municípios de Porto Grande, Amapari,
Mazagão e Itaubal do Piririm, e no Pará nos municípios
de Chaves e Afuá. No presente trabalho foi adotada
uma lista de descritores, adaptada de Oliveira (1998),
mensurando-se os seguintes parâmetros em cada matriz
coletada: Número de estipes por touceira; Altura do
estipe; Circunferência do estipe (1m do solo); Número
de folhas por planta; Número de pares de folíolos;
Número de cachos por planta; Peso total do cacho; Peso
de frutos por cacho; Comprimento de ráquis por cacho;
Número de ráquilas por cacho; Peso de 100 frutos; Peso
de 100 sementes; e Rendimento de polpa/fruto, Os
dados foram tomados diretamente em cada planta
coletada. Para peso total de cacho, peso de fruto e peso
de 100 frutos, foi utilizada uma balança de 2kg, com
divisão em gramas. Após maceração dos frutos em
água morna, a polpa foi extraída, pesando-se as 100
sementes para a estimativa do rendimento de polpa em
uma balança de precisão. Os dados foram tabulados,
calculando-se a média e o coeficiente de variação para
cada variável, assim como correlação linear simples
entre as mesmas. Das 13 características estudadas, a
maior variação observada (CY = 60,4%), foi para o
número de plantas por touceira, encontrando-se desde
plantas com hábito solitário, isto é, sem a emissão de
perfilhos, até touceiras com 18 plantas. A média das
35 coletas foi de 6,86 estipes por touceira. A segunda
maior variação foi observada para peso de frutos por
cacho (CY = 57,54%), encontrado-se cachos com peso
entre 1 e l3kg. O peso médio de frutos por cacho foi
de 5,23kg. Peso do cacho, foi o terceiro parâmetro em
variação (CY = 50,58%), com mínimo de 1,79kg e
máximo de 14,5kg. O peso médio do cacho, foi de
6,7kg. Número de pares de folíolo foi a característica
com menor variação (CY = 9,33%), com valores
extremos de 46 e 66. A média foi de 57,64 pares de
folíolo. Número de folhas por planta, foi outra
característica que apresentou baixa variação (CY =
11,03%). O número médio de folhas por planta foi de
11,74, com mínimo de 9 e máximo de 14 folhas por
planta. Outro parâmetro com baixa variação, foi
circunferência do estipe (CY = 13,85%). O valor médio
obtido foi de 49,91 em, com extremos de 36 a ôôcm.
Rendimento de polpa apresentou variação baixa (CY
= 14,43%), A média foi de 24,37%, com mínimo de
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16% e máximo de 32,4%. Número de ráquilas por cacho
apresentou variação baixa (CV = 15,64%), com média
de 118,23, com mínimo de 76 ráquilas e máximo de
172 por cacho. As características altura do estipe,
número de cachos por planta, comprimento de ráquis,
peso médio de 100 frutos e peso médio de 100 semen-
tes, apresentaram variação intermediária, com
coeficientes de variação da ordem de 27,18%,30,79%,
25,21 %, 32,94% e 31,92%, respectivamente. O peso
médio de frutos foi da ordem de 1,49g, com mínimo de
0,86g e máximo de 3,26g. Para semente obteve-se o
peso médio de 1,12g, com mínimo de 0,63g e máximo
de 2,41g. A análise de correlação linear simples reali-
zada entre as variáveis, indicou correlação altas e
altamente significativas entre peso do cacho com peso
de frutos por cacho (r = 0,99) e, peso médio de frutos
com peso médio de sementes (r = 0,98). Correlações
positivas e negativas, significativas a nível de 1% e 5%
foram obtidas para outros pares de variáveis, porém de
média magnitude (r = - 0,34 a 0,52). Entre as 35 matri-
zes coletadas, os parâmetros número de estipes, peso
de frutos por cacho e peso de cacho, foram os que
apresentaram maior variação.
Apenas peso do cacho com peso de frutos por
cacho e peso de frutos com peso de sementes apresen-
taram altos índices de correlação.
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A constante busca por informações atualizadas
sobre espécies florestais aptas para o plantio na
Amazônia, especialmente em Estados pioneiros, como
Roraima, levaram à realização deste trabalho. O
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objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho
silvicultural de diferentes espécies florestais observadas
em arboreto florestal em região de floresta do Estado
de Roraima. Os estudos foram conduzidos no campo
experimental Confiança da Embrapa - Roraima, a 90 km
de Boa Vista, localizado no município do Cantá,
Roraima. As características edafoclimáticas foram as
seguintes: vegetação de floresta, com clima Ami, segun-
do Kàppen, com precipitação média anual de 1900 mrn,
onde a época chuvosa está definida no período de abril
a setembro, sendo o mês de junho o mais chuvoso do
ano, representando cerca de 19 % da precipitação total
anual. O solo é tipo podzólico vermelho amarelo de
textura argilosa, com pH de 4,5 e valores de alumínio
de 0,82 crnolxlm'. Os níveis de matéria orgânica e
macroelementos foram os seguintes: matéria orgânica
= 23,2 g.drn': fósforo = 1,8 mg.dm': potássio =
28,6 mg.dm"; cálcio = 0,49 cmof.dm'; e magnésio =
0,26 cmolxím'. A experimento foi instalado em 1995
onde o preparo do solo consistiu na derrubada de uma
capoeira de aproximadamente 4 anos seguida da
queimada da vegetação. Cada espécie florestal foi
plantada em parcelas com 30 indivíduos (5 filas com 6
plantas em cada fila) no espaçamento de 3,00 m x
2,00 m. A adubação com 40 g de NlOP26K26foi realizada
na cova, o equivalente a 100 kg.ha'. Avaliaram-se,
anualmente, o diâmetro à altura do peito (DAP), altura
total, ataque de pragas e doenças. De acordo com a
espécie foram realizados tratamentos silviculturais
como poda e desbaste. As espécies observadas apresen-
tam diferentes funções, entre as quais estão produzir
madeira para energia, construção civil, serraria,
compensado, laminação, papel e celulose; e também a
possibilidade de extrair óleos e/ou essências, auxiliar
na alimentação animal, assim como melhorar a
fertilidade do solo através de árvores leguminosas. As
espécies avaliadas foram: 1) acácia (Acacia mangium)
2) cedro-amargo (Cedrela odorata) 3) mirarema
(Parkia pendula) 4) mogno (Swietenia macrophylla),
plantados em maio de 1995; 5) albízia (Albizia
guachapelle), 6) tatajuba (Bagassa guianensis),
7) castanha do Brasil (Bertholletia excelsa), 8) murici
(Byrsonima sp.), 9) andiroba (Carapa guianensisy,
10) colubrina (Colubrina acreana), 11) freijó-cinza
(Cordia alliodora), 12) eritrina (Erythrina fusca),
13) eucaliptos (Eucalyptus camaldulensis), 14) gmelina
(Gmelina arborea), 15) cupiúba (Goupia glabra),
16) jatobá (Hymenaea courbaril), 17) paricá
(Schizolobium amazonicumi, 18) ipê-roxo (Tabebuia
sp.), 19) pará-pará (Jacaranda copaia), 20) copaíba
(Copayphera sp.), plantadas em junho de 1996;
21) saman (Pithecelobium saman'[, 22) cumaru
(Dipterix odorata), 23) pau-rainha (Centrolobium
paraensisy, 24) taxi-verrnelho (Sclerolobium sp.),
25) angico (Anadenaruhera falcata), 26) ipê-amarelo
plantadas em junho de 1997; 27) sesbânia (Sesbania
sesban), 28) sesbânia (Sesbania bispinosai, 29) ipê-
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